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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 9 de Agosto de 1879 BRAZIL 

imim YTUA1TA 
9 DE AOOSTO 

Fstrada de ferro 

Notamos que freqüentemente ó a Compa-

panhia Vtuana esquecida e m diversas noti

cias sobre o progresso d'esta viação na Pro

víncia. 

E' provável que não seja intencional, e 

sim devidohao numero do Companhias, que 

tem construído a grande rede de estradas 

de ferro, que tanto tem engrandecido nos-

Provincia, não obstante não ser a C o m 

panhia Ytuana a que tem menor numero 

de kiloraetros e m trafego. 

Não havendo motivos para u m a exclusão 

proposital, e nem trazendo aquelle esque

cimento prejuízo algum para a Companhia 

pouca importância temos dado asomelhan-

ío singularidade. 

Mas ultimamente vendo na Gazeta de 

•aba, folha bem escripta que se publica 

n'aquella localidade, u m artigo e m que.dis-

cutindo o melhor meio de communicação 

entre a corte e a Província de Matto-Gros-

so, passando pela nossa e Santa A n n a de 

Parnahyba, e que a redacção supoem.estar 

nas vistas do Governo ,'mperiil, ser por me

io de u m a estrada de i i, opina que 

se prefira a via férrea de bi1 reita por 

que está provado ser menos dispendiosa, do 

que u m a de rodagem (entende-se de terra) 

feita de aordo com os princípios da enge

nharia moderna, como verifica-se pela fa

bulosa somma de treze mil contos, despen

didos com a construcção da estrada de ro

dagem União e Industria de Petropolis a 

Juiz de Fora, medindo apenas 144 kilorae

tros ! 

Para provar com os factos a barateza das 

estradas de ferro de bitola estreita, cita as 

mimi 
TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

M, PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do n° 170) 

— Leve a breca estas Philis, exclamou o 
velho levantando-se todo zangado, que são 
capazes de transtornar a caboça, c o m os 
seus n/liculos pavores, ás mais ajuizadas 
raparigas! Não m e faltava mais nada, con
tinuou elle, dando mostras de se querer re
tirar, não m e faltava mais nada... No fim 
da minha vida.,. Não m e faltava mais na
da... Ora osta ! A minha Leonor cora medo 
das tempestades ! 

E, resmungando e ralhando e gesticulan
do com o longo vermelho, foi-se dirigindo 
P u f a J porta' 'na3 c o m passos vagaro 
olhando de vez e m quando para trás, espe
rando que Leonor se lhe fosse lançar nos 
braços. 

Mas a endiabrada rapariga jurara fazei o 
raivar. Senton-se com toda a pachorra na 
cadeira d'onde seu avô se levantara e co
meçou a cantarolar : 

Estava a bella infanta 
N o seu jardim assentada. 

que forfto construid 

Ias Companhias S.Paulo e l ro ou 

do Norte, Mogyana o Sorocabana, ficando 

esquecida a poluo Yluaua.i, 

ser a menor ! 

Não no.s parece, q 

cimento pro\ extraordináriac 

tancia , mencionada n'aquelle >, de 

torem as Companhias Mogiana e Sorocaba

na construído sois kilumotros de estrada 

com trinta o cinco a quarenta conl 

que ha manifesto engano do compose 

visto ser impossível quo aquellas Compa

nhias pudessom conseguir semelhante resul

tado qnasi u m a lego i do estrada do ferro 

por trinta e cinco a quarenta conl 

deve referir-se a u m kilometro, o so a re

dacção consultou os relatórios npa-

nhias, ou pelo menos dos Pr< odontes da 

Província para a Assembléa Provincial,ve

rificaria, que a Companhia Vtuana cons

truiu a linha do tronco a preço contido 

n'aquelles termos por kilometros. 

Não ha portanto u m motivo ou razão es

pecial apreciável para a exclusão da Vtua

na, a não ser o desejo de obscurocer ou 

ocultar qualquer merecimento d'esta Com

panhia, pensamento que de modo algum at-

tribuirnos a illustrada redacção da Gaze/a 

de Uberaba: mas que bem pode julgar-se de 

outros, quo antes d i i, tem deixado de 

mencionar aquella l ihiaera noticias* 

aliás minuci ibre as Estra fer

ro da Província. 

Não podemos porl 

r o mero 

Companhia Ytuana no grand p 

desenvolvimento das Estradas de ferro 

da Província, e recordaremos trez circun

stancias que não devem estar esquecida 

nem podem passar desapercebidas por todo 

aquelle que se der ao trabalho de consul

tar a origem e andamen das as Ern-

prezas de vias férreas na Província, o 

Hartholomeu chegou á pai mi. 
— Então não so m o diz a 

elle. 
— Que quer o avô que ou di 

deu Leonor. 
— Está b o m ! Vou-mo embora, quo 

melhor. 
E não arredava u m p. 
— Então adeus, avô, tornou I mui 

to socegadarnente. 
— Olha que eu vou-me emlim 
— Vai dar u m passpin, avô ? 
— Bonito I isto está b >nito ! i iu o 

velho desesperado, isto vai cad 
lbor... Então tu, Leonor, 
quo m e dizer ? 

— E u não senhor. 
— Pois adeus, co'a br< 

o velho sahiu desesperado, lo a 
porta com ímpeto. 
— Jesus, Leonor I exclamou M A J 

ao vêrsahiro velho, pois tu trai 
nosso avô ? 
— Que remodio, Magdalona ! So o i 

;n'nguom lhe caturrii 
olhos, minha boa unia, o 
e do nosso avô, são peri 

croai. as 
tontoir.! m 0 s , 

estávamos ai 
irrar comtigo, Não lhe ind 

que a 

por iniciativa i 

todo o capit il no município de, o 

nos outros (pie na linl lo re

lativamente insignificante o numero de ac-

i. lidados uan-

tar p 

idades. 

do ' 

m a es di nt i-

o po-

: uida 
por outras, anim 

l obtido n'aquolla primeira 

Terceira finalmente; quo ainda foi 

panhia Ytuana a primeira que pi io de 

garantia de juros da Província para a cons

trucção do ramal de Ytaicy a Piracicaba 

que é mais extenso que o tronco gara 

pela Província. 

escusado comentar os factos que ficão 

a simples enumera 

aquilata o grande serviço que a Con 

Vtuana prestou para o rápido desenvolvi

mento da i .1 rodo de estradas 

de ferro na Província, que ti hon

rosa e devidamente apreciada no Império 
e no Es trai 

Talvez em m nas obsei 

quando randeci-

iue vimos a luz do 

tal 
è o estado di rito. Não ha | 

ao con

trario pugn ^íra que haja 

entr. f ra

te rnidad 1<* a ca

da uma o que ê soo. 

que 

do 
•ira. no 

I n .i me a id mli i 
\< irn junto de ti, minha b »i irmã, o | 
juati de quem na- t uas car-

y np ithica pintura. 
o af-

— Não ír. .illo 

I 

i ar i-

|i 

por-

. ido 
;'is fa 

ontli 
i a-

ndo-nos de 

i ao 
ita. O 

que a. onde 
»enio qu3 tanto nos 

honrado na Europa? 
itar 

a pri tro. 

. e que te; L no 

lifficuld »n-
iue sem 

iinguem. ja ; por 
a nomeada. 

80 pu-
pretaras 

ande cor rcionou 
i com menos sacrifício coraple-

executada u m a o-
va-

e ao mesmo t^rapo 
a favor do autor, que 
ira sofrido min»oa de 

recui a continuai 
não 

iptismo 
de u natal com o nome 

llfo. 
convinien 

nenhuma importância dão 
de mei muito 

i modest 
[ue muitos Brazileiros tam 

presl is artes, e e m geral a 
lustria, são atirados ao rio do 
ito, laureando-os com a palma do 

martyrio se esses, por títulos de valor im-
1, os mais dignos filhos do Paiz, 

Io u m punhado 
ra dar cadeiras no parlamen-

lot com emprego-
te o nosso 

,\o. E" tri-i ô ferçoso con-
ir. 

s que nenhum resultado produ 
, e com ellas i 

nutrir a ?a do que. ero-
tardiaraente, fosse reparada a falta 

commettida ; nosso fim é derkir u m v 

estes primeiros dias tinhas u m inferno em 
casa. A h 1 continuou ella, aperl 
— V ê se não e a fatalidade ! disse Mag- sua irmã, estima o como eu 

dalena, sentando-se junto da mesa do ai- dalena 
moço e encostando á mão a fronte melan- mpoto, i 
eólica. N o meio das tristezas quo m o sal- o Ocoano filha. Tempestuoso prim 
toaram, quando morreu min! \, o rivel, ameaçador, 

gan-
item fustigava ! 

a mais 1, 
sua iras d is 
arqu o collo 

lavei 
<ias te rapes tildes 

A pr.i ber-
raar lhe ar-
i lheres.com 

lidavam 

o ruido 

te riso-
u lo. 

_ . que se dirige, 
i casa ? perguntou 

ma, ind i irmã u m vul-
la Ericeii 

— rospondeu Leonor 
ndo as palm 

v lembrança do que 
se p loute au-
nuvn a illumina 

http://lheres.com
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de reconhecimento aos nossos Irmãos da 
Bahia pela magnifica di 
cabão de honrar nosso conteri trios 
Gomes. 

E' ura i nft0 

se podei a i. o:ori-
dade. 

CÜÍ 

Pai i 

Nâo fora 
da morte do j i 
jorn; 

denc 
j°-
pari 

bon-

ncis 

rom 

\ ioli 

i]Ul-

tend 
nano , mas que a? Julj 
zão, os bonapart 
rã n 
do, e por iss 

0 ; 
parece que prepara os bahú ibe mui
to bem que a r tpublic 
um pretendente no se* 

E' opinião geral, 
men 
tista está para fortalecer-se. üs velhos 
napartistas, de . r.Pietri, 

•o e a : a la
zer c 
cie; 
prio : icio Ri-
card e I . ele
mento li i bo-
nap. i do po-

Napoíeão 11 i que 
o povo , n prín
cipe Áfri
ca, i 

ima-
I. 

LiYos 

e me 

— 

E o 

• I 

L da 

— 
uni pia-

O l V I - l l l I 

— itou 
dalena, ai.rindo UJ 

niadoü. 
— Sei ! to ir com i 

sinou-me Lon 

Magdalena 
ver a ingenuída 
va de [ 
mor, hou um 
nora e prolongada, q ue 
do Leonor, prin 
fendida, mostrou pela lhe 
bailavam nos olhos,quanto i dos 
motejos de sua irmí 
. i— Perdoa-me, Leonor, acudiu Magdale-

Nos pi >s o 

0 baralh rias da republic 
rà, | 

Q a 
idiosa di 

i 
uno uma ar-

..L que d 

tori-

direi 

E' 

\s DÍVERI 

—: isaiail. Khodive 
França a n loj i 

•in ui los tiuaiíceiro • d • 
intir os capi 

pelo 
príncipe Tenlik, um 

• 11 lilh 
— S. A. a princeza imperial d. Izabel e o 
le d 'Eu, cora a família, continu&o nos 

banhos d'Aix, no sul d,\ l 
— Os jornaes annuncião que i Fer-

isthmo -! einprehendeo -
is por um canal fu-

lo o isthra 1 de 1'anaina, di 
imperad írazil, afim do facilitar-lhe 

le 10.00 
rifio logo forro e irifto trabalhar no canal 
— Acha-se aqui o famoso general Gusman 

Clanco. nto d \ republica d 
zuela. Viaja officialni foi aqui re-

ido com grande apparato. 
— Diz-se quo o conselheira Mendes Leal, 

ministro de Portugal em Pari/, vai 
m u n d o pelo novo ministério portug 
trando era seo lugar o conde de Thomaz, 
autuai ministro junto da Santa 

— ü maestro Carlos Gomes está c 
com um theatro ita dar-

lhe u m a nova opera daqui a Janeiro de 
1S80. Posso, porem, assegurar que o ma-
ostro ainda não tem libretto, n 
fazer a Muóma dos d rs. 1'uunuy e 

uimnu 
J u n t n Paeoctiial—No dia Io do cor 

rente, conforme foi convoc ida pelo Juiz de 
competente, reuniu se a Junta Paro-
1 para pr icedor ao alistamento dos ei 
Los da P para o 

Ia na form i do Decreto de 27 de 
Fevereiro do 187Õ. 

A Junta, no primeiro dia d 
rou os seus tr ibalho*. porque ten I i ei i i 

i do corrente ona-
i ame o to quo deveria i feito 

• Mi .1 gosto do anno pass |ue não pou-
lo de 

indo i H i 
Quai nta-

d i Pro-
n tido, m lo s !r tra 

o novo 
r. 

Dr, Queiroz — H 
i dr. 

Queii 

Amanli i jantar 
(ferecid elle illu 

i Ihoiro i 
Muito•; nu uem hoje, açompanha-

i Jundi 

brilhanl 

li pari 

ler. 
cumprimontamos o i 

Thontro—Hoji 
ulo dramático da c 

(iuilhernie d i Silvei 

— .1 Judia — in 
nhecido escriptorpurl uguez Pinheiro Ch 

ilna do sr. Sih 

mia dos tal-
a primeira ai tista qu ilhar 

na capi tal do Impei i 

Fe«ta«- i 1 o 15 terão lu 
AS-
\ pu-

ido. 

abreuva- A l 
Bom-F mi q ue ib 

lo V fesl 
;oncluidas. 

I 

Dia 27 
Eli ,vs di is, filho ,io j, 

mia d'0hveira. 
I dias, i 

i s filha de Ambi 

teira, e crava de Klias Leonoldino d"Ali 
da Pra 

Maria de ::1 dias,filha de Pi I 
Elias Leopoldino d.-> A. Pr 

Dia 
Benedicto, de 20 di is, filho de J 

Antônio d'Arau 

Casamentos, — De 21 a 31 c 
so os seguin i 

Dia 

.Man- Rita M 
i I » . 

Dia 30 

José \nt • I iliveira com Maria da 
Silveir i « am 

Obitu»rIjB.—l")o 30 de .folho a 7 do 
I 

j>, p,schoJ ubina P 27 an-

ilv.i ; tu ilmonai 
Dia 1 

Jo9 
j ia Prado.seolvo 

Dia 3 
o,o\, l anno, filho de J dri-

nna Ma 

I 
do Vic 

Receito* para <IO<*<»H.— 

gemn 

tudo istO 0 BI 
modo 

i ura 

quell 
pel, o h 

que 

• 

-
I 

-
-

-

o 
• 

i »lc» m 

i pura IHIII-

i m m i i 

mor 

i mi
nha I nas pi ondas 

il i u Io Hlil-

i 11.111 • mais 
filha : 

do iu > : 

Ai L do Jor 
nuvem que 

ua 
•pii lhe 

i pi iu ». Por isso í d 
bom hum v \ ue 

ella acolb oi. Leonor 

iram 

i i. .for-
i de ajudar o velho Loui 

ço na co.ndu neu, 
i b uu 

duas menin jaram i 
i dadas por Jorge u'o-is,a im 

portanto opi 
1 i-voz para d !"'i-

i dos trastes, cuja 

venli indo iss i pa
ra q 

Pinalmenl iu a oci lag-
dalona ti galas. Vestido 

1 i vellu Io. rem Liles, 
tud > veio a luz do dia, com grande 

de Leonor, que soltava gritos de en-
thusiasmo 
pompas, de que nâo tinha a mais pequen i 
idóa id ', affirm i |ue, p «r 

luciles i por-
q u- i pachorra para se eufei 

ia ir-
hapôu delici 

quo M igdalon i tea a oQerecei -lhe. 
fodo !• lavam que lhe 

; i pbn sionomia irai 

am nau s o que pican te 
lo chapéu. Mas, quando Magdale

na a qu que Ibe 

i id i-
; mente a n 

i iruia insl 

ai, II ao "11 i, 

nb 

i que lhe 

I 
pfl I 
que iu, apparoceram as dua 

eleganc iretenciosa, mas 

mhol Arnol as 
iria ai li 131 con • 

s dou um 

prejudii Ia sua nim 
sua rusf çelêz i. 

Vil 

A l Magdal lificou mui-
tou, se não alterou 

tbolomou s m.se 
111,11 noutes, aoalm 
<"'» I j i m -

do boticário, o foi mui
tas 

lalona, 
tr a bei 

il do 

um. Cü (S 
das op iras q ,ntu. 
de, quan 

/o, prodilecl is do boi também 

nas illfl-
ts . o digno militar fez os-
li ido | lalona, para 

rufar do to
que i isom-
brad pras 

>sini, Donizetti, Bellini e o 
| próprio Verdi. 

(Continua) 
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tando a grande hecatombe para 1403, mas 
Mainfroy adiou-a até 1418. 

Todos estes prophet svonturas an-
nunciavam o fim do mundo por ui 
súbita do equilíbrio -)U9 s no nosso 
planeta, arrastado em carreira vertiginosa 
e precipitada contra outro planeta que en
contraria no seo caminho. Não parecem es
tas afirmações resultantes da péssima com-
prehensao da geographia mathematica, da 
mechanica celeste ? 

Os prophotas quo annunciaram o fim do 
fogo foram Bodin, quo marcou ossa grande 
fogeira para 1521, o outtos sábios que fu
turaram a cremação universal para I 
170 », 1734 e 1879 successivamente. 

le ISO ) ate nossos dias annuncio 
fim do mundo p netas, nos 
annos de )840, 1866 I, o n&o sabemos 
quantos mais ; | IS sconas 

s prophe m produzido. 
(i ussembrosa chin 

universal que todos presenceamos, o m u n -
:aba em todos os instantes, 

is e transfer

iu mundo está marcado pa-
por pouco tempo mas eniiim 

imo das outras vozes. » 

Novo Jucá ftosa -Le-se na »Ga-
zeta da ia : 

«No dia 7 do corrente o sr. cap. Joaquim 
Lírio, delegado de policia, teve noticia de 
que existia nesta cidade um curandeiro ou 
feiticeiro insigne. que propagando a su i sei' 
encia contava já algumas discípulas e dava 
sessões para instrucção dos adeptos de sua 
maravilhosa arte do eseamoteaeáo. 

Na noite desse mesmo dia, taes foram as 
deligiem sr. delegado qoe poude cap-
xuiaro novo Jucá tios . obtendo algumas 
provai uue poude justificar a denuncia. 

O ro chama-se Antônio Damasio 
Camillo, vulgo Trem, è natural de Valen-

proviocia do Rio de Janeiro, diz ser co-
i, è solteiro e reside nesta cidade. 

•uca barb i, lábios ̂ ros 
u.niz adunco e achatado na frente,na

rinas afastada* .olhos pequenos e fundos,ma-
c r i )s. palavra difficil,estatura re

ndo um to lo anthipatico. 
Trem ja cumprio ua cadeia desta cidade 

dtí 2 annos de prisão, por crime 
furto, [, na visinha cidade da 

Si ,-ra. 

Ha cerca de 2 mezes sahiu da prisão e co 
dar fortuna, mister mais ren-

cosiuheíro. 
iccrapa-
sna abriu 

rigoi oouuhas 
<- 3 i n i 

Ue, ro iu>imos aqui alguns por menores in-
t T Q d- inquerit 

Inquei i denuncia, 
de applicar 

deitava 
e tirava ,jUe não 
usava de drogi* e r, ias resas, 
e que. sons CUIMÍ , pela influ
encia de um tali e o qual 
mostrava do sr. delegado. 

h em voz rou , regougou a 
seguinte chama. 

nto Antônio pequinino 
Se vestiu e calçou 

caminho se botou 
Com nosso senhor encontrou. 

Perguntou, Antônio onde vaes ? 
Eu senhor, comvosco vou 
Tu commigo não has de ir 
Aqui nesta cruz ficarás. 

Quantas cousas se perder 
Conta tudo e pararás 
Quantas missas se disser 
Quantas tu ajudarás. 

Chegando S. José a porta 
Perguntando pelo menino do conda/) 
Se sabia oração 
Oração do pelii 

Quando andava pelo mar 
Com sangue a pingar 
Tracta, tracta Magdalena 
Não os deixa limpar. 

Mendigo.—No tempo em que a men-
dicidade era tolerada oni Londres, Oxley, 
famoso mendigo londrino adquirio uma boa 
fortuna com o auxilio do seguinte estl 
gema. Postava-se nas localidades froquen-

is pela gente de bom tom e, assim 
via uma senhora elegante, pedia-lhe e 
Ia. Quando qualquer se recusava, in 
elle d'este modo: «Miuha senhora, em nome 
d*esses bellos olhos pretos e rasgados !» 
«por amor d madeixas côr de ebano» 
ou ainda: «Por esse talho esoelto e gracio
so—Por esse collo de cysne—esses lábios 
de rosa-por esses pésinhos de fada—Ni 
contas, Oxley entrava em casa com a bolsa 
a transbordar 1 
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16 Quarteirão 
Pedro Padilha 
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ioel Antunes Pereira 

Quarteii 
Franci rdo da Silva 

João Go 

I m idade compl 

lida

da faculda-
ivou. 

olhido por seu pa 
pito,art.3°§ 7" d 
\ i 

pai decrepil lina-
reg 

o filho mais velho 
impanhia 

it. reg. 

uai , e ido pelos 
! membros da Junta I 

Alimenta sua irmã hones-

unico filho que vive com 
jseo pai deci \ aletudi-
' nario, art. 3o § 6o do.cit reg. 

Vive em companhia de 
pai decrépito o valetudina-

art. 3o § 7o do cit. reg. 

Soffre enformid ido que i-
i nlui bilita como informou a 
Junta Parochial, art. 3' § 1 
do cit. reg. 

rve de amparo á sua mãi 
viuva, art. 3o § 7" do cit, 

E' 0 escolhido por sua 
viuva.art.3- $ 7- do cit. 

Alimenta o ampara a sua 
viuva o 'uma irmã me

nor, art. 3 § (>• dq i 
Alimenta o ampara a sua 

; § 0* docif 
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municípios vizinhos, qu 
1 para t mis-

1 Iquer trabalho por mais tan-
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A Inifji-onan Ytuann 

DEO GRATIAS 
\o assignado, Procurador 

o encarregado das festas de N 
da B O A MORTE,podo aos m 
res das ruas de S. Rita e S. Ci 
o obzequio de limparem as testa
das de suas casas por onde tom p 
sar as procissões. As festas tei 
lugar nos dias do p.f. mo/. 
de Agosto com todas as solemni-
dades do costume. Na noute de 
13 haverá retreita por duas bar. 
de musicas pelas ruas, para o quo 
pede-se aos moradores haja o do il-
luminar as frentes de suas casas : 
no dia 14 terá lugar a festa da 
B O A M O R T E , constando do missa 
cantada solemne, sermão o proc 
são a noute ; no dia 15 missa can
tada, sermão e proci I irde do 
N. S. da ASSUMPÇÀO. 
O abaixo assignado io no

me, o em nome dos moradores das 
mencionadas ruas, podo tamben 
Ulma. Câmara Municipal digne 
mandar fazer alguns reparos ur
gentes e necessários qu, 
aquellas ruas, com especial oi 
2 : sondo um na rua do S.Rita pa
ra baixo do becco largo, outro 
na rua de S. Cruz em uma p 
cinta que está de tal modo damni-
ticada, evitando o transito publii 
precisa também ropai 
que desce para o Colleg 1—3 

f* 

Vende-se a chácara que foi do Sr. Mano
el Boava, sita no fim da rua de Santa Cruz, 
cora boa casa de morada, algumas casas pe
quenas para alugar-se, um grande quintal 

intado, um pequeno pasto com água 
vende-se muito barato por ter o 
rietario de retirar-se de Ytú. Na 

.ara acharão com quem tratar. 
2-8 

• nguo contamim 
qualquer causa mórbida, purifica-se radi-

U80 da 

VINHO DE CAIU FERRÜGINO 
auxilia.I is pilulasJPURG S do 
dr. Maya. Productos dos phai 
Ferreira ,v I 

o oni ca.sa d a Virgílio Poreira. 

AOS 
RNR '. 

Não poJendo mais tolerar os 
abusos e prejuízos mente 
ocasi:> ein m 
tico,chácara sita no 1 Pi-
rapitingui, declaro que darei 
queixa para execução do art.129 
§ 1. e 130 do código de posturas 
que regom o município, contra 
todos os que, sem licença minha 
entrarem em dito prédio, e caça
rem seja o que for. Ytu, 9 de Ju
lho de 1879. 
5—6 wi 
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As pílulas assucaradas, deste poderoso 
'!• purifi o mercú

rio, e combate as moléstias denaturesa es-
crophulosa, ulc 

A venda no Salto— 

H E I U O mecaniGO 
Tem a honra de prevenir aos habitan

tes d'esta Província que é único represen
tante no Brazil da casa — BPJSSONNAU 
F R Ê R E S & O do Nantes. (France 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos e acquisição de todo o ma
terial para fabricas de assucar de todas as 
dimensões ; installações totaes ou parciaes 
—Engenhos centraes, fabricas do papel, de 
óleo, reffinaçâo de assucar. distillaçâo,— 
motores hydraulicos, machinas ã vapõi 
ra industria navegação e minas /armações 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in
venção previlegiada da 'le quo 
presentante. li a m 'o oito cylindros 
que submette as cannas a qual 
dando-se entre cada pressão a inj< 
garapa e de vapor o que 
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas a aper
feiçoadas e que mereceo a medalha do ouro 
na Exposição Universal de de 1878. 
Chama ainda a attençã- processo de
nominado 

PROCESSO ANMÉ PATURM 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de
ve-se escrever a 

Porto -jPeliz. 

jA.Ifai-ataria 
o abaixo assignado tem a honra de scien-

tilicar ao publico desta cidade, que acaba 
de abrir à rua do Carmo n* 1, uma oíficina 
de alfaiataria, e que encarrega-sc de a-
promptar com brevidade e perfeição qual
quer peça de obra quo lhe for enlregue, 
para o que está a espera de mais dois há
beis officiaes, que chegarão em breve do 
Rio de Janeiro. Conta desde já com a pro-
tecção de seus amigos e de todos. 3-3 

Eduardo da Silva Tavares. 

os oii maleitas 
Esta terrível febre cura-se radi
calmente c o m o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MA \A 

l hida 
nf)mead I ím feito uso de] 

O nomi 
i antin 

nda 
pnncipaes pharmai Í i> e DO 
Sal L » em casa de V. Pereii 

G& 

ÍCISCO BR] 
vend d'01iveira, 
imitação)', o caboclo pelos pre 
da fabrica, carregando unicamen
te sobre o custi 

missão do do 5 por conto (a dinheiro). 2 — 3 

AJ rua cio ocmraeroio nps bai
xos do sobrado do dr. Killiam. 

Está casa para melhor servir ao respeitável jpubUco, acatade 
fazer u m a verdadeira reforma nos preços de suas razenaas . cn*-
ma-se portanto a attençào de todos para o seguinte a n n u n o o . 
i 300, 340, 360 400, 420, 440, 460, 480, 500 e 520 réis o metro. 
Dita crotonno a 660 tro. 
Dita para 540 e 560 r 'ro. 
Algodãosinbo a 1500, 1800, 2:500, 2600, e 2700 a posaa. 
M... ia, superior, 5200, 0800, 7000, 7300, 7900 e 8000 a possa 
Oxford, a 360 e 410 róis o metro. 
Brim paulista 640 réis o metro. 
Durandina 500 róis o metro. 

i 840, 920 o 1100 réis o metro. 
Brim d'Angolla 600, 700, 800 e 1000 réis o metro. 

680, 800, 1000, 1250, 1300 e 1800 róis o metro. 
ombainhados, 1440, 1700, 1900, 2100 e 2900 róis a dúzia. 

bales de algodão 1500, 1800 e 2000 cada um. 
Ditos de Ia e algodão 3500 e 4000 réis cada um. 
Ditos de ia pura 5000, 6000 e 7000 réis cada ura. 

E muitos outros artigos que seria longo mencionar, os quaes vendem-se mais barato 

que em outra qualquer parte á 

51 
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O abaixo assignado partecipa ao publico em geral e aos seus numerosos freguezes 
que acaba de chegar em seu Salão do barbeiro e cabelieireiro a rua da Palma d'esta 
cidade um grande e variado sortimonto de trancas quo 5o podem vender até a 10$000 
o que .só com a vista se pode julgar a excessiva barateza. 

Vendo também com grando roduceão do preço Magdalenas inteiriças (sem ter cor
dão) a 30$ e 38$000. 
Trancas para 15$ 20$ e 25$000 o par. 

Outrosim tem também um grando sortimonto de perfumadas como sejSo—Estratos 
de Oriza, Cremo de Oriza, ia de Rimei, Sabonetes de diversas qualidades, Óleo 
de Oriza, Laferriôre Tain Coupe, Estrato do \ ioletta, Água tônica para cabellos, Água 
Ploi modernos para tran bolinhas. 

Brincos modernos para meninas. 
de metal para pòs do arro 
is superiores paia roup 

Lmdos collares e medalhas do plaqu 
de plaqu o de pérolas o quo ha de mais modernos. 

ei; modernas e d riòr qualidade. 
idas cao on pennas. 

Meias para homem o senhoras 
is pretas e do coros para homem. 

que ha do molhor. 
nollos (lo carlot para hom< 

Ditas para d 
LS par-a cabello. 
ntos grossos pai aibaraçar. 

Charutos de diversas qualidades o muitos outros gêneros que seria muito longo 
onumeral-os. 5 — 8 . 

Lino Nogueira da Costa. 


